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propondo a V(")lta das eleicÕes diretas .para 0 Plarkilto em 1988, cmi a redução do manda 
to . do seu sueessor ~ quatro aros. A emeJXia d~ .ainda a eleicãF< dos ~ei­
tos das· capitais, e.stânc.ias ~ e m.mi.cí~ considerados áreas de ~gunm­
ca nacional, Cól'Uldendo também ns,iares .faciljdades à~ oos ~parti­
oos. O ministro Leitão de Abreu já está redigiacb a emenda e o Planalto só espera que 
os ~ no Congresso encerrem .as C',OOSU}.tas às bane.adas sobre a iniciativa~ ··tssa de 
cisão enfrentava ontem a opesicão do ·"ministro da Justiça, Abi-Ackel, e dos parlamentã 
res ma.lufistas, que querem essas 1IIJdaücas só depois da eleição dJ sucessor de Figuei::' 
~. (ESP - 10/3/84) . 

r.!DERFS 00 R-IDB REPEUM DIRETAS-88 

Dn uma reunião realizada em· &'.Bti'il ia, u ~:esiden·te nacional d() FMDB, Ulisses Guina­
rães, os governadores funtoru e .Tancredo Neves, e mais os lideres Htunberto lJJCena e 
Freitas Nobre, decidiram que a o:posi.t;io do PMDB deve ser a defesa infl.exÍvel <D re~ 
lx..lecimerrto inediato - e não sCnent:e para 1988 - das eleicÕes .diretas. Os dirigentes 
peemedebistas coilCOI'daram tarnl:~n Ç,-le o pa;'7tido só aceitará rixli.f kaçÕes à emenda Dan­
te de Oliveira que não o:mpromert:am sua ~.ão no dia 25 de abril. De BrasÍlia, o di­
retor da Sucursal da "Folha", infnnna que a estratégia do g~verno 'é a se~te: cnn o 
respaldo dos chefes militares, a próx.:ina e!eioão para a FTesidê.ncia da RepÚblica será 
rresno :i.ndireta., IneS1IO can sacrifÍCírl eh projeto de abert:ura,do presidente.J'igueireó:> • 
(FSP - 10/3/84) 

RIDB' PODEFÃ Af>OI».. D1ENM r.o PRÔ-DIRETAS 00 . PDS . . 

O :RIDB poderá ap~iar no Congresso a emmda do Grupo PrÓ-Diretas do PDS, restabelecen-
do el ej oões diretas para a Presidência da República, se ela conseguir m3.is adesÕes · 
que a · • " • .. · · - ... Esta 
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nos numa jogada política e não pode:ros nos agarrar, de forma intransigente, em torno 
de lUia erreooa", afinlou o Governa.dor Tancredo Neves. (0 GI.DBO - 11/3/84) 

ACKEL AVISA QUE DIRETAS PODEM PASSAR 
' 

O ministro da Justiça, Abi Ackel, alertou o governo para a necessidade urgente de se 
adotar lUJa posição enér~ica contra a emenda Dante de Oliveira, que restabelece o ple_! 
to direto para a Presidencia da República, sob pena .de ela ser aprovada por falta de 
articulação dentro do PDS. llckel irostra-se ·preocupado cem o "novo Congresso", sensí­
vel à campanha pelas diretas, e cem a diversidade de propostas surgidas em seu pró­
prio partido. Ackel assinala que "se o Congresso Nacional aprovar as diretas, o gov~ 
no vai aceitar. Mas isso só acontecerá se o governo não tarar lUJa atitude de decisão, 
se as lideranças políticas não se irobll:iza:rem para preservar o processo ~to". 
(FSP - 3/3/84) ' 

EMPRESÁRIOS ARI'ICULAM ESQUEMA PRÕ-AURELIANO 

O empresário Antônio ErmÍrio de Morees, diretor-superintendente do grupo Votorantim e 
o ffi3.ior industrial do País, anunciou a existência de uma estratégia elaborada por po­
líticos e em~sários paulistas com vistas à vitória da candidatura do vice-presiden­
te na Convenção do PDS e no Colégio Eleitoral. "Alguma coisa deve ser feita", enfati­
zou, sem contudo revelar os planos. Ao rnesm::> tempo, ErmÍrio condenou, de forma contu­
dente, a falta de lisura do processo sucessr.rio indireto, afinnando que, "apesar de 
tudo o que se fez nesses 20 anos de Revolução, me parece que o Brasil continua sendo 
o paraÍso dos safados". (FSP - 22/2/84) 

"BRASIL: O PARA!SO DOS SAFADOS" 

''Do grupo Halles ao Co~-Brastel quantos ca.sos C"Cffi"!"eI\? E o que aconteceu? Estanos 
cansados de casuísm::>s, de impunidade. Isto tem gue mudar. Ou então vamos criar um .Im-. 
p::>sto sabre OperaçÕes Irregulares (IOI), ao inves do Imposto sobre OperaçÕes Financei 
ras (IOF), abrir a penitenciária do Carandiru, soltar todo mundo, e aplicar o novo iiii 
posto sobre todos." Depois de 20 anos de revolução, "o Brasil continua sendo o paraí-' 
so dos safados" - o ~ntário foi feito pelo empresário Antônio Ermirio de l'tlraes. 
Depois de um encontro com Aureliano Qlaves, ele declarou que o vice-presidente é um 
homem digno e ético, "coisa que hoje em dia, no Brasil, é muito difícil de se encon­
trar". (ESP - 26/2/84) 

VICE CRITICA DE NOVO A POLfi'ICA ECONÕMICA 
0 vice Aureliano Chaves fez ontem novas críticas à polÍtica econômica do governo, es­
pecialmente ao aoordo cano FMI, afinnando que nesses ternos "o País não terá condi­
cões de cunprir seus compxomissos internacionais". Ele defendeu a participação do Con 
gress.> no oorrt:rule do orcamento federal e a necessidade de diálogo com a classe trebã 
lhadora. (ESP - 24/2/84) -

.. 
GEISEL PROdJRA vares DO PDS PARA AURELIANO 

O ~-presidente Geisel não só deu seu apoio fornal ao vice-presidente Aureliano Cha­
Vl!S cano está pessoal.Irerrte empenhado em sua campanha eleitoral, pn:>CUrando ~overnado­
res e deputados para pedir votos. "são telefonemas para Santa Catarina, Espirito San­
to e outros lugares onde haja pessoas capazes de se sensi:.>il.izar com o apelo do ex­
presidente" - revel.ém:un ontem assessores do ex-presidente. (ESP - 23/2/84) 



D1 MINAS, .Mt\IS DE 300 MID 

O ambiente durrurte todo o dia lembrava UIIa final de Copa do Mundo. Não era para me­
nos: Minas Gerais sempre foi o ponto de equ.i.1.Íbrio entre o Sul progre.ssista e o Norte 
ccnservador, be:rw dos pr:incipa.is novim:mtos poli tices que mudaram a História do 

. País. O comício de Minas pelas diretas, por isso, era decisivo para a campanha, um 
ponto crucia l na caminhada. E, ao final, o Brasil venceu. Mais de 300 mil pessoas to­
rraram a praça Rio Branco, subindo pela avenida Afonso Pena, até o Parque Municipa.3= de 
E.alo Horizonte, ocupando as ruas transversais, acotovelando-se nas janelas dou pré­
dios, na maior In3.n.ifesta.ção cívica de Minas Gerais e do Brasil, caro pr oclam:>u o go­
vernador de S.io Paulo, M:mtoro, em seu discurso. Mais de 1 milhão de pessoas já saiu 
às ruas em :ma.nifestaçÕes pelas eleições diretas para a Presidência. Desde janeiro, 
quando a campanl'!a f oi defl.agra4a em ô..Iritiba, chega a 1 milhão 220 mil o numero dos 
que Se manifeS~'éUll em praça pÚ.bli~a Pe~.O pleit o direto, de acordo com O registro que 
a ~'Folha" m:rrrtem, (FSP - 25/2/8'+) 

• \ 

COM'.í'.CIO SE ESQUECE 1.030, DIZ ANDRFAZZA 

"Qualquer comício, rneSIID com um milhão de pessoas, não será capaz de m:xli:f icá[, minha 
campanha, a defesa da eleição indireta, e acredito, a [>Osição do Congr-esso Nacional. 
Esses comfoios são r om:> UJIB. festa: no dia seguinte voce esquece logo e só vê as fo­
-:os". Bronzeado e exibindo um visível ar de satisfação - "est'!a semana recebi UIIaS 15 
2.desões à mi nha candidatura" -, o ministro e preside.nci.ável Andreazza fez ontem essas 
afinnações no Recife. (FSP - 1/3/81+) 

/lANIFESTAÇÕES MJBILIZAM 0 INTERIOR DE SP 

Milhares de pessoas participarem no Últino sábado, em mais de 300 das 573 c idades do 
Estado de são Paulo, do "Dia do Interior pelas Diretas" , marcado pela I"<?.alização de 
grande número de passeatas, comícios e outros atos pÚblicos, organizados pelos parti­
dos, entidades de qlasse, rrovimentos po~es E:. c:i;.gõill.SITDs municipais e estac.ia.is. 
Fm São José do Rio Preto, as mmifestaçoes começaram na sexta-feira à noite. Militan­
tes do PMDB e do PI' encenaram una disputa futebalÍstica em que a t orci da i.rwadia o 
campo e permit ia a vitória de goleada da equipe prD-diretas sobre a pró-indiretas. Fm 
M3.rÍlia, mais de tres mil pessoas participaram de um canício-show que cont ou com a 
presença de pedessistas. (FSP - 27/2/84) 

PDS AJUDA A REUNIR 30 MIL PELAS DIRETAS 

Com a ajuda do PDS sergipano, o ~do ~- realizado ontem à noite em.Araca­
ju reuniu ce.cx..:a de 30 mil pessoas. A ~i.d?1.0.e te.m 293.119 habitantes. Estavam inscritos 
para falar no comício 28 orado:res :. c:i:t~:·<: c.J.es o f;t -sióente do PMDB, deputado Ulisses .. 
GW.rrmães; o presidente do PI', Lula, e o deµrtado f~derel Mário Juruna , representando 
o PDT. A wrtici pação do PDS tem sidb .expressiva: 10 dos 19 deputados e.:.---taduais do 
p:i.-r'"'.:ido apoiarem. (FSP - 27 /2/84) . 

SOLDAOO GFAVAVA COMÍCIO .. 
Um franzino cabo do serviço de informa.cões da Aeronáutica, quase foi linchado arrteon­
tem à noite em Anápolis (00), por um gru20 de pessoas que assisti.&'11 ao ~omício pelas 
eleiçÕes dire·i:a.s, acusado de jogar pÓ quimico no ar, provocando ircitaga<;> nos olhos 
d.:-s manifest-..a:rrte s . Mais de 20 mil yes~s aplaudiam os oradores go c~io, quando 
ocorreu um t urmJ.l:to por causa do po qw.mico espalhado no ar. Alguem gritou que o res­
r onsável seria um jovem de atitudes suspeitas, que, assustado, correu nas foi agarra.­
dó ilrediatamente . O secretário de Segurança PÚblica de Goiás infomou depois que o ca 
bc revelou· estai"-CTU!Ilprindo missão para a Base Aérea de Anápolis , gravando os prom.m--

~ . ~ ~ . da . - tre ciarnentos_ feitos no comJ cJ o ·-...o liticos _ oposiç.a.o., _ en 
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eles o preside.rrte....nal do PMDB. A .. . . _cabo da-Aeronáutica k>O!' 
que ele.--corrttulava o grava.dor-que-tia derrt:ro de sua bolsa, no qual mexia a toÇo o­
instante. Ânsia d~ ~ê.mito,. tosse e ~tação nos o!11os foram os efeitos do 0. qulmi­
co, segi.mdo dese>riçao do deputado Airton Soares, lider do· PI' na Canara. O lider do PI' 
ac:resce.ntou que espera a apuração rigor.asa. dos fatos, "embora a praxe seja a~ 
de". Assinalou ainda que "pÓ químico não se cc:mpra em fanrácias, mas faz parte de ~ 
na ~regada por forças .militares que se opSern ao irovimento de massas". Ele lembrou 
que a mesma substância foi jogada no plenário da câmm e na_.rampa de .. ac~- ao--Con­
gre~rlumnta_a votação da..anisti.a...._JI'SP - 10/.3/84) 

OONGRESSO VCJr.A A ELEI~ DIREI'A EM 2 5 DE ABRIL 

A emenda Dante de Oliveira, que restabelece as eleiçÕes diretas para a Presidêntd.a, 
será votada dia 25 de abril. A decisão foi tarada ontem, em Brasilia., em reunião do 
presidente do Congresso cem as lideranças partidárias. Ao mesrro tempo, o presidente 
Figueiredo decidia, depois de ouvir ministros e dirigentes do PDS, prarover ampla con 
sul ta junto às bancadas do partido sobre a conveniência de apresentar emenda eanstitü 
cional. restabel.ecendoas_el.eiçÕes._dire_para o Planalto em 1988. (ESP - 9/3/84) -

ELEI'mRES ro PDS QUEREM DIREI'AS JÃ 
A ~de naioria (73,3%) dos eleitores do PDS querem eleger o proxim:> presidente da 
RepÚblica pelo voto ~to. A constatação é da Pesquisa "Folha", feita em seis e.api­
tais-brasileira: São Paulo, Rio, Belo Horizonte, Porto Alegre, Curitiba e Salvador. 
Apenas 21% dos eleitores <JUe votirm!l em candidatos do PDS nas eleiçÕes de novembn:> de 
1982 ainda.confiam no Colegio El.e.itar>al _indireto. (FSP - 26/2/84) 

MAllJF JÃ PEDE AJUDA NJS EONOORRENI'ES 

O deputado Maluf está tentando conv.en".er o ministro Andreazza a f ornar uma frente no 
Congresso para derrubar a emenda Dante de Oliveira, que restabelece as ·eleiçÕes, dire­
tas para presidente da RepÚblica. entem, Ma.luf chegou a ligar para o escritório elei­
toral do ministru pedindo socorrD. Preor!upado e-cm o crescimento da rampanha. nacional. 
pelas diretas, Ma.luf, segundo seus próprios paPtidários, começa a dar sinal de nervo­
si.srro e ansiedade. Há dias ele vem :importunando deputados ligados a .Andreazza para · 
tentar convencê-lo de que devem integrar uma :frelte no Congresso -&JJltrária à volta 
imediata das diretas. (~P . - 29/2/84) · 

PN!J~ZA E MAWF REJEITAM PLANO DE ROONCIA DiLETIVA 

O LÍder do PDS, Deputado Marchezan, disse que o Governo considera viável a hipÓteSe 
de chegar-se a um quinto nane, de conciliação, pa!'a disputar a Presidência da Re~ 
ca, ffi3.S o Deputado Maluf e o Ministro Andrea.zza rejeitaram novamente a hipÓtese de re 
tirarem suas candidaturas. Maluf afinrou que "a essêneia da dem:>craf'ia é a disputa, -
não a renúncia", enquanto .Andreazza. disse que nanterá sua candidatura, rresno que o 
Presidente The peça para retirá-la. (0 GI.DBO - 21/2/84) 

ClJl' VIU PROPOR GR....L'\TE GERAL PEIA P!PROVAÇÃ~ DA EMENDA 
A Central Oniea dos Trabalhadores ~ende realizar um dia de greve geral pelas elei­
ções diretas. A data escolhida poderá ser o prÓ>dmo dia 2 5 de abril, quando o ~ 
so votará a emenda Dante de Oliveira, que restabelece as eleições diretas para a escõ 
lha do futuro presidente da RepÚblica. A proposta será levada ao Comitê Nacional Pró=' 
Ciretas, quarta-feira, e se for aceita pelos partidos de oposição e enti.da.des que o 
integrem. - · " · _a .·greve geral não 
4. 



conta com a apcovaçao de urra parte expressiva dos trabalha.dores, Liderados por- Joa­
quim Andrade, pries .:.Lde.rrte do Sindi cato dos f/ietalÚ.t.gicos de são Paulo, Arnaldo Gonçal­
ves , president e cio S....u:.dicato dos MetalÚI'gicos de Santos , que f orm:nn a C'.onclat ( Con­
gresso Nacional das Classes Tr,;,.baLha.d9ras). (FSP - 10/3/84) 

PROME:I'IIX)S US$ 15 BI AD NORDESTE 

O ministru Andr E2Z.z..a, do Interior, aprontou um projeto para o Nordeste, a ser executa 
do rn..Dll prezo de 15 anos e que p-ievê um custo total de US$ 15 biL"iões. O plano, já a-­
provado pelo Jlil <.:o 1-t..mdia1 , foi elarorado J?Or t écn5 .. cos da SudeJ1e com aJ?Oio da Secreta 
'l'.'ia do Planejam(;nt o, dos mi.n.isL:êrios da Ag:ci.miJ:tllX'a e do Inte1'ic1.r e encaminhado há -

d •ctuas ' • '~ ....:l • • d - . d . ., . cerca e ,~, 2J!l:3i lrJ.S a ·r:oClos c s gov <-:'..r'!".;iu ores r'.rn:ue~rcmos, sen o anuncia o o llUCl.O 

de sua execução pa:r:•a s et2Jnhro . O ;;:m j -: :.:o j "' (;Otk';L-ID:.Í.u Cr$ 1, 5 bilhão, absorverá ainda 
este ano cerc.a d , c:-i:..:t :1. trJJJ'kfo e propÕe-se ao ate:D.dimmto de doi s mi lhões de famí-
1 i.as. (FSP - 5/ 3í84 ': 

ll1A PROPOSr.A MAI S POI~LTICA QUE SüCJ.Aí... 

Um projeto amb.:Lc :i.Dso do governo feder al - o "Projeto Nordeste" - a ser iniciado quan­
do faltarem ex.;;.i:a:nent:e sei s rreses para o fim do rrandato do pries idente da RepÚblica, 
constitui, no m2'.n:i.T;10 , um fato estrBiiho. Iniciar, agora, um novo pn::>grama. , a ser execu 
tado no prazo c1e quir.ze anos, ~lica, em princípio, o comprometlmento. da planifica-­
ção polÍtica de qua...c;e tres :futuros pre.c:LideL·::es. Além disso, o Projeto Nordeste envol­
ve a aplicação de :1.5 bil hões de dÓla:t:'€S; c r-iando, J?OI1:anto, novos compromissos finan­
ceiros para os próximos p· iet1ide:ntes da RepÚblica, j á às volt:e.s con 1..ma dÍ vida externa 
superior a cem b~i.JliÕes de dólares, A :!.rnpr'€ssão q1..1e a iniciativa - ou promessa demagó­
gica da iniciai:..iva - dei xa é a de que seu P'.c':irrcipal benef ic..i..ár~Lo não será propri.arren­
te o Noroe...."'i:e, n.BS o mliüst ro do LTtet..,ior, candidato indi.re·to á Pr-·<::sidência. r.m setem 
bro pI'Óx.im::> '} dias antes da J?OSS:Í.vel c'Oncr-e-~:ização do p."'"'Ojeto, o mir ... i stro estará ten-­
taf'.do ver sua candidat..IT'a hoITDlogada pü .o::. votos do.s convencionais do PDS, entre os 
quais 42% são rlDr df'st inos . É possível, até, que o projeto seja mai s do que 1..ll'Ik3. jogada 
de.J_!.B.gÓgiGa~ Mas, pt.-.:;lo s:im e pelo não, dada a desoonfi:mça exi.ste.ni:e , parece desacons~ 
lhavel que um gove.i•no pr.:::-:str;;s a sair ga.:.rte; nos poucos meses q!..~e ainda The restam, tUn 

trilhão de cruzeiros . (FSP - 5/3/84) · 

DIRETAS TD1 COMANDO NACIONl\.L 

Um comitê sup:rn.pa.i....-tidái"io) de âmbito nac..ional, coordenará a camr~a pelas eleiçÕes 
diretas para a P.resi dênc.ia. da Repl''.bLi.ca , A decisão foi torrada por :..-iep:resentantes de 
tcdos os partidos de oJ?Osição e l!dF,~f:; rio gr-1po :9Y.Ú-Diretas do PDS, reunidos em Bra­
sÍlia. Na reuniãO se dec:~diu eo , ,_,.j.Q,-~t· ~::"i.r:, e:iTticbdss da scciedade civil a inte~ 
o •comitê. Urna das pr:in f'..ipais tarefas do novo· organisrro será a prom:x:ão de um ato pú­
blico em Bras.J'j_i.a âs vésperas da vot-.:J.Ç.ão da emenda Dant e de Ol:i_ve.ir c:.. Arites disso, os 
presidentes das p:cir::--:-i pa.i .. s errtida.des de classe do País irão a Br asíl ia. para manifes­
tar aos rrernbros do Congresso Nae:'i.~na.l .:;'!Ja :;:-os ·Ióio favo;.~'1el as dir--etas . (FSP -
23/2/84) 

XESI'RJNHO .ASRAD.E.cR .S".;L'fTI CA DE rIGTJE.TIZEr :) 

l\o discursar orri:em ch.i:r•a:rrte a visita de F-i....gti?.i.1-e:io a Mena.us, o gover nador Mestrinho, 
do JMDB, disse q:.:te o prez,.,i de:rrte 11ê ç.r.cedor dct admii'&,:âo de todos .os br'é1Sile:Uoe (si.e!) 
t.. da· gratidão do governo e do povo ama.zori..P..nses" • Me.cmnho també ... '1l charrou Figueiredo 
Je 110 grande dem::~utd". Continuando sa:âdR.ção, ressaltou que Fig,1eJ.redo _"vem~ 
t:·:atamento igu.al .i.:ti3r:Lo a ·todos os goveroa.dore.E, i gnorando siglas pa.L-:tidari.as e ª°!=e ~ 
siçÕe.s ma.:i.z rad:LD.a.:Ls adotadas por al guns oposicionii:.:tas no ardor da C'.ampanha eleito­
ral" • Qtim:i..si:a., ele ·i :~de:--~_veneer ..a_cri..se._eco.nôm.U.a--qu.e._..atinge o 
T' tado /L'CD-.. ..-, -:; ,' ') r u '' ' r...S .--~~· cv-r) 5. 



XFSTRINHO É CX>NTRA PRESSÃO PELAS DIREI'AS 
'

1Não admito--trabalhar sob ·pressão. Por isso não concordo com a concentraoão, porque 
entendo que ela tem COJIP objetivo pressionar o Congresso", afinrou o governador, ao 
referir-se à propqsta ºt><=>sicioni.sta de realização de urra concentração popular em Bre­
sÍlia, num dia próxino a votação, em 11 de abril, da emenda Dante de Oliveira. O go­
vernador - que recebeu festivamente o presidente Figuell"iedo em Manaus - disse que é a 
favor das diretas, nas faz a restrição: ele quer que o Congresso decida sem pressões 
sobre o seu r-~stabe.l.ecilrento. Se as diretas não vierem, Mestrinho diz que apoiaziá a 
candidatura Aurelian;) Chaves. (FSP - 26/2/84) 

GOVERNO MUDA ENQUADRAMENTO DE JQPtJ aJNHA 

O deputado João Cunha (PMDB-SP) não nais deverá ser enquadrado na Lei de Segurarv;a Na 
c.i onal, sob a acusação de ofender a honra do presidente da RepÚblica em pronunciaJ!en': 
to feito durante reunião da Frente Municipalista pelas Diretas, dia 23 de fevereiro, 
em são Paulo. O governo desistiu dessa intenção e deverá denunciá-lo com base no CÓdi 
go Penal. Idêntico procedimento deverá ser adotado em relação ao deputado Francisco -
Pinto (PMDB-BA), sobre o qual pesa acusação semelhante. O ministro da Justiça alegou 
que o €.N:luadramento no CÓdigo Penal é tecnicamente nais correto. (FSP - 3/3/84) 

JUSTIÇA MIUTAR ABSOLVE llJIA POR UNANIMIDADE 

Depois de ouvir ontem a leitura da decisão do Conselho Pe.rm:mente de Justiça do Exéz-­
cito, que o absolveu da acusação de incitamento à luta pela violência entre as clas­
ses sociais, Luís Inácio ("Lula") da Silva, Presidente do PI' desabafou: A gente pode 
acreditar na Justiça neste Pais. A decisão beneficiou também os demais acusados no 
processo: Jacó Bittar, Francisco Alves Mendes Filho, José Francisco da Silva e João 
Maia da Silva Filoo. Na "to~ida" estavam políticos - corro os Deputados federais Mi­
guei Ar.ra.es, Márcio Braga (PMDB), .Aírt:on Soares (PI') e artista, cano Fafá d_e Belém e 
Dina Sfat, que vieram a Manaus . sol..i.d3r~se com os sindicalistas. (O GI..DBô -
2/3/84) 

PI' FARÁ (X)NVENÇÃO ESTADUAL EM SÃO PAULO DIAS 11 E 12 

Com o objetivo de eleger seus delegados à Convenção Nacional de abril, quando a dll"ie­
ção ~idária será renovada, e discutir o novo regimento interno da agremiação, o PT 
de Seio Paulo realiza, nos próximos dias 11 e 12, no ginásio de Vila Baeta, em São Ber 
mrdo do Campo (SP) sua convenção regional. oyrineiro item da pauta será a escolha -
de rrais 82 delegados à Convenção Nacional. Ate o momento, eleitos juntamente com sua 
G.ireção estadual, já estão definidos 12 delegado;,. Corro houve alteração na legislação 
partidária,y:rmitindo rrais um delegado para cada 2.500 votos conseguidos no distrito 
ot~ no rrrunicipio, o PI' paulista define agora as vagas que ficaram em aberto. Nesse en­
ccntro paulista o PI', deverá também ser diseutida a questão da renovação da direção 
nacional. A tendência é a de que se repi1:a o que ocorreu em São Paulo quando, isolan-
do os grupos organizados, parlamentares, sindicalistas e militantes ''de uma. camisa 
_sÓ'' descartaram cornposiçÕes e lançaram uma. chapa própria para concorrer ao diretório. 
(FSP - 3/3/84) . 

lUlA (X)MENTA INDIREI'AS 

'1Eu acho que esse povo brasileiro não aguenta mais espeI-ar quatro anos por um presi­
dente eleito diretanente, porque a gente tem percebido é que os presiclerrtes eleitos 
indiretanente são eleitos com compromissos can pequenos grupos. Fazem urra polÍ tica de 
in-teresses de pequeno grupo e o resto do povo cai no estado de miséria a que chegou o 
povo brasil.e.iro." Essa declaracão foi feita ontem pelo presidente nacional do PI', :W­
la, em Manaus, durarrte .. errt:revista .à_imprensa na sede regional do PI' anazonense. (0 
GLOBO - 3/3/84) 
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O)RRUPÇÃO NO BNCC CAUSA SA!DA DE S'TÁBILE 

0 .atuaLSuperi.ntendente do Projeto Carajás , Nes1:or J ost, aceitou o convite do msi-
. dente da RepÚblica para ser o novo Ministro da Agcicultura, no lugar de .Arraucy- Stábi­
le, que pediu demissão. O pedido de demissão do ex-Ministro Amaury St ábile foi rrotiva 
do; .' segundo um seu. assessor, por declaraçÕes do Porta-Voz do Palácio do Planalto, so-: 
bre a comissão de inquérito fornada para averiguar ir.regularidades no Banco Nacional 
(BNCC). Na terça-f Aira., o ilin.istério da Agricu.ltur a divulgou nota sobre a instauração 
do inquérito. No mesrro dia, à noite, o porta-voz af.inrou que a iniciativa da medida 
tinha partido d.in:>.taTJleilte do Presidente, que exig:i..ra a demissão imedia-ta de toda a di 
reção do banco, COJTtrariando resolução de Stábile que rnanti vera dois dirigentes no -
cargo. (Ver artigo "O Mar de l.am3. do BNCC", na 11(D.t :i.Jra. Página"). (O GLOBO - 2/3/84) 

N:.--OAA, DIRETOR ro BNCC ESTÁ SENOO AMEAÇAOO 

o diretor de AdmiJ1istracão do Banco Nacional de credito Cooyerativo , U.1Tl dos responsa­
veis pela apuração das ir.regulat"idades na insr..'.:tuição, esta recebendo ameaças de mJ:r'­
"ta por meio de telef onemas anôn:Uros. O e.nyolv~nto do ex-ministro da .Agricultura., 
Arn3.ury Stábile, nas irregularidades do BNCC é muito mais grave do que o Estado e Jo:r'­
nal da Tarde vinham denunciando: até um sobrinho do ex-ministro era funci onário "fan­
ta8ma" da superintendência do banco em São Paulo. (ESP - 11/3/84) 

INTERNACIONAIS 

ELEIÇÃO NICARAGUENSE ~ BD1 ACEITA NO EXTERIOR 

A decisão dos sandinistas de antecipar para 4 de novembro as eleiçÕet-:; para presidente 
e urna. Assembléia Nacional foi recebida favoravelmente no exterior incl usive nos Esta­
dos Unidos, e aplaudida por alguns governos e partidos europeus . Em We.sh:i.ngton, o De­
partamento de Esta.do disse que Manágua "deu um passo para executar os compromissos as 
sumidos há mais de quatro anos ante a OFA" , ffi3.S rranif estou dúvidas quanto à "plena -
participação" da o~sição no processo eleitoral, evidentemente . O ConseTho sobre As­
suntos Hemisféricos - entidade privada norte amePicana de tendência l .ibP..ral - decla­
rou que a antecipação do pleito, :inicialmente previs-to para 1985, "criou embaraços pa 
r a a admini:stração Reagan, que sempre duvidou das intençÕes dos sandinistas de reali-: 
zarem eleiçÕes l impas e livres" . Em ,... :.:'r •; ~ n2. P.J.ecanha, tanto o Partido Liberal, que 
integra a coalizão governamental, COIID o Social Dermcrata, de oposição , aplaudiram a 
5ecisão de Manágua e exortaram o chanceler Kohl a levantar o bloqueio à a juda econâni 
ca da Alemanha Ocidental à Nicarágua.. E'll l1a.nágua, o embaixador i t:i.nerairte da França -
para a .Arrérica Latina , disse qne o ani~n<:'~ :.o do 'Jle5:'-o "confirna a deci s2!o dos sandini.§_ 
tas de cumprirem seus própr ios cor:çrornJ..s sos" e, referindo-se aos Esta0os Unidos, afiE_ 
nou "não haver nenhuma justificativa para as agressões de um país grande e r i co con­
t'a um país pobre e pequeno". O Ministério espanhol das Relações Exteri ores divulgou 
corrunicado, reafirmando a esperança de ~ue o processo eleitoral possa desenvolver-se 
"em clina de paz e com plena·participaçao popular". O primeiro-ministro sueco elogiou 
a decisão sandinista . Na .América Central, a reação mais significativa partiu do gover 
no hondurenho, acusado de dar apoio aos arrti-sandinistas . "Não há rrotivo para duvidar 
das eleições", disse o líder do Partido Liberal ) no poder, exortando aos demais paÍses 
centro-am:=ricanos. a .não criarem.. ''um_.clima. negativo" em t orno do pleito . (ESP -
23/2/84) 
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ALEMANHA AFDIA ATUAÇÃO DO GRUPO DE cmr.ffiroRA 

.--,.--- _,.-.,;,-·-

A Alemanha Ocidental deve apoiar o pnxesso de paz na América Cent ral prorrovido há 
irais de um ano pelo charre.do Grupo de Contadora (Colômbia, Mé.xico , Panamá e Venezue­
la) , pois, "mesmo havendo graves riscos, não exist:em al ternc:::ti va s aceitá veis, racio­
nais" e "urra intervenção militat' na América Central não lhe trari a a ~z, nas antes 
criaria problerras graves". A opinião é da Comissão de Cooperação Economica .Internacio 
nal do parlairento alemão ocidental , ,ye conc l 1i.iu. or:tcm U'Tla .visita à Colômbia, Panamâ" 
e Venezuela, enquanto out-ru grupo par·lamentar v:i.aj a pelo México . (F.SP -· 9/3/84) 

CONI'AOORA AFÕIA PRÕXIMAS ELEIÇéJES 
Os chanceleres dos quatro paÍses m.."'Yl!bro-; do Gc-u.;:· 1 àe C0Et adcr1a encerraram ontem uma 
reunião de dois dias ~ rnan1.t8 ~ ·tarô.o a esper1anç0 ae G..''12 as el eições deste ano ·na ~i­
ca Central possam a judar e. reduzir' as ten- )es na r egião. Tr ês p<:ÍS•3B centro-america­
nos têm eleições progranadas para este ano : El Salvador, a 25 de março; Guatem:Ua, em 
maio, e Nicarágua, a L~ de novembro. (FSP - 1/3 /84) 

OPOSIÇÃO NICARAGfu:NSE DECIDE ABANOONAR O DEBATE SOBRE ELL"IÇÕ:GS 
-=!ua.se todos os partidos de Oposição ao regime sandinist a ret:ir2J:.--a.rn-f;e do Conselho de 
Estado que debat~ a lei eleitoral, por divergências quanto aos p:.r:iazos para as elei­
ções de Presidente e Vice-Presidente da República e dos me-nb:ros da Assembléia Nacio­
nal. Apenas o Partido LiberaJ. . Ináependente decidi u contfr1uar participando dos deba­
tes. Foi um protesto contra a aprovação 0 peles sar1c:Dnis·tas , do capí tu.lo detenninando 
que nas eleições de novembro os nicaragwmees elegerão a um só t emf'O o Poder Executi­
vo e o Legislativo de 90 membros. Os dissidentes havia argi . .:..·nentado que "em princípio" 
nas eleiçÕes de novemb:ro deveria ser eleita apen2.s UIIl2. Asse:illl eia Constituinte. (O 
GLOBO - 10/3/84) 

SOI'DZISTAS RECONHECD1 FRACASSO 

O jornal ''Washington Post" disse ontem quE: a Força DE..1.D:!!.'.Bt isa ~ '.icarag{lense, grupo in 
tegrado por ex-sornozistas e que conta com a:pJio ativo dos EUA, desistiu de seu anun­
cia~o propósito de instalar um Governo provisório em t er rit óri o nicaragllense, pois os 
obj~tivos de sua Última ofensiva militar r..a f::'G;..;Íncia· de J alapa não f oram alcançados. 
E Charrorro, Chefe da FDN, reconheceu que a c'hance de i nstalar um t al Chefe Governo "é 
agora renota". (O GLOBO - 21/2/84) 

NICARÁGUA PRE'/t GRANDE OFENSIVA REBF..:.:!):S 

Os rebeldes da Força Democrática NicaragÜense estão concentrando f orças na fronteira 
com Honduras para lançar, ainda esta semana , urra gr ande of ensiva na p:rovínci.J. de Nova 
Segóvia, denunciou ontem o Alto Comando, do Exérc ito sandinista . Ao mesrro tempo, o mi­
nistro do Interior, Tomas Borge, vol t nu él. acu::;..=i_r os Estaclcs Unidos de estarem intensi 
ficando o a:pJio aos rebeldes e aí':i.L'ITDL\ qu\O.. O ij a1:a.ques dos Úl tjJ;ns clias contra b3n:::os:­
da Marinha nicaragllense no golfo da Fonseca, aliados à colocação de minas nos :pJrtos 
de Corinto e El Bluff, "fazem parte de um amplo plano da CIA para bl oquear militarmen 
te o país". Duas organizações rebeldes - a União Dem:x...'Táti.ca Nicaragliense e as Forças 
i'-.:::madas da Nicarágua - , chefiadas por Fernando Challor:ro, decidii."'2J11 unir suas forças à 
::,roe, de Pastora. (FSP - 7/3/84) 

A COSTA Ric.A RETIRA SEU EMBAIXAOOR DA NICARÁGUA 

. '. Costa Rica resolveu retirai"' o seu embaixador na N:i..cat'água e anunciou a adoção de · 
'-:tedidas drásticas" contra esse país, depois de denunciar um alegado ataque de solda­

d:.)s sandinistas a guardas niraia . .costarriqucmhos . Na tentat:Lva de desalojar os guerri 
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.lheiros sorroz.istas, o Exército Sandinista teria disparado, na Última segunda-feira, 
contra gua.rtjas fronteiriços -costarriquenhos que davam cobertura aos rebeldes, o que 
provocou um sério incidente diplootico entre os dois países. (FSP - 29/3/84) 

NICARÁGUA CONCENTRA TROPAS NA FRONTEIRA 

Tropas do Exército nicaragllense foram enviadas ontem para a fronteira com Honduras, 
depois de uma série de ataques de forças ant.i.-sandinistas a instalações vitais da Ni­
carágua nos ÚltinDs dias. Manágua., em várias notas de protesto, responsabilizou Hond~ 
ras e EUA pelos ataques. (ESP - 9/3/84) 

. !WJÁGUA ACUSA WASHINGTON roR ATAQUE CO~'TRA BARCOS 

O governo nicarag{lense disse ontem que um barco foi afundado, três ficaram seri.aJoonte 
avaria.dos e nove pessoas ficaram feridas no recente ataque da o~anizaoão anti-sandi­
nista Arde contra o porto de El Bluff, na costa atlântica do pais. Em nota divulgada 
em Manágua e endereça.da ao secret~rio de Esta.do norte-americano, o chanceler D'Escoto 
responsabilizou os Estados Unidos pelo incidente e acusou Reagan de "intensificar o 
bloqueio militar contra a Nicarágua". (FSP - 1/3/84) 

Il1 EL SALVfúX>R, TERROR PMFAÇ.A MATAR JORNALISTAS 

O grupo de extrerra direita Cerrando Anticonnmista Salvadorenho ameaçou JIB.tar todos os 
jornalistas salvadorenhos e e~eiros que "entrarem no jogo da gueITilha., torcendo 
a nossa realidade e divulgando noticias que agradam os inimigos do nosso pa.Ís". Num 
cormmicado publicado no conservador Diario de Hoy, o grupc adverte: "Os jornalistas 
não fazem outra coisa em El Salvador senão confundir ainda JIB.is o nosso povo com notí 
cias alarmantes e tendenciosas. A rraioria está fazendo o jogo dos terroristas e rece=­
bendo dinheiro do comunisrro internacional". OCAS é um dos "esquadrÕes da rrorte" J'I'éÚs 
ativos em El Salvador. O candidato à Presidência pela direitista Arena, Roberto d'Au­
buisson, foi ainda JIB.is longe e comparou os "jornalistas que torcem a nossa realidade 
canos esquadrÕes terroristas". Em Washington, o secretário de Estado dos EUA, 
Shultz, voltou a defender ontem no Congresso a "imediata aprovação" de urra nova ajuda 
militar a El Salvador no valor de 178 milhões de dólares. (ESP - 2/3/84) 

EL SPJNPJXJR USA 'IROPA PARA PÕR Fil1 A GREVE 

O governo salvadoreriho repetiu, ontem, a fÓnnula que lhe deu a primeira vitória em 
sua campanha. contra o maior rrovimento grevista do pais nos Úl tirros quatro anos: tro­
pas anradas ocuparam as instalações co serviço de distribuição de alimentos subsidia­
dos, cujos funcionários cruzaram os braç0s no início do mês. A fÓrnn.lla foi testada an 
teontem, quando os soldados ocuparam um centro de distribuição de água, levando os 
grevistas dessa repartição a aceitar um reajuste salarial de 10% diante de una infla­
çãp de 20%. O pessoal da Administração de Aquedutos voltou ao trabalho ontem mesrro. 
Dirigentes sindicais disserarr. qu ~. a ocupação àos armazéns. enfatizava a crescente preo 
cupação do governo com a possibilidade de que as greves -: que até agora afetam cerca­
de 12 mil trabá.lha.dores, podendo estender-se a 30 mil na próxinB. sem:ma, possam enco­
rajar a guerrilha esqueroista a avançar sobre as zonas urbanas. A preocupação do go­
verno reside nos violentos incidentes de 1979, quando centenas de trabalbadores e a.ti 
vistas sindicais foram rrortos ou presos pelas forças de seguranÇa.. (ESP - 9/3/84) -

COMISSÃO DE DIREITOS HUMA\!OS DENUNCIA GOVERNO MIUTAR DA GUATEMAlA 
A Comissão de Direitos Humanos da Guatemala denunciou que m:ris de 35 nril pessoas desa 
pareceram no pais nos-Úl:tiiros 17 al'lOS de "contínua violência." e que, sOirente nestes -
dois primeiros.Jooses -O.e. 19-84,_ 200 ~temaJ:tecos__foram-seq\kstrados. _por rrotivos polÍt! 
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cos. "A situação neste ano deve piorar sob a presidência do general Mejia Victores", 
cisse lllil porta-foz da canissão, ao lembrar-que em 1983 a Guatemala foi o tereeiro 
;ia.is que mais violou os direitas. _humanos - o primeiro e o segundo foram a Argentina e 
El Salvador. (ESP - 1/3/84) 

VIO!.tNCIA (X)NI'RA VIO~CIA: GUERRIIBA URBANA EXPLDDE BOMBAS NO arn..E 

Um total de 22 cargas de dinamite explodiram na ID3.drugada de ontem em diferentes pon-
·tos das três principais cidades do Chile - Santiago, ConcepciÓn e ValparaÍso - provo­
cando a derruba.da. de postes da rede energia elétrica. FJnbora as autoridades atribuam 
a autoria de tais atos de violência ao grupo extremista Movimento de Esquerqa Revolu­
cionária, outra organização terrorista, conhecida cono Frente Patri.Ótica Manuel Ro­
driguez, infernou a ™ emissora de rádio que era responsável pelas explosões. Trata­
se de lDn3. organização recém-criada, e que nos 'ÚltimJs méses vem reivindicando a auto­
ria de diversos atentados principalmente os dirigidos contra redes de energia elétri­
ca. A Policia infernou que em alguns ~s operários de Santiago manifestantes ocu­
param algumas ruas e levantaram barricadas com pneumáticos em chalras, impedindo o 
trânsito durante várias horas, ao DJeSm:) tempo em que gritavam palavras de ornem con­
tra o regime do Presidente Pinochet. (FSP - 2/3/84) 

ONU ACJJSA CHILE POR 68 MJRTES 
Relatório preparado por um perito das Nações Unidas, responsabiliza o governo chileno 
pela norte de 68 pessoas, no ano passado , e por contínuas violações aos direitos huna 
nos. O relatório deverá ser levado no fim dcm ês à consideração da Canissão de Direi= 
tos Humanos da ONU, que, nos ÚltimJs dez anos, condenou- sistenaticamente o Chile. O 
relatório acrescenta que cerca de 160 pessoas foram feridas ou nortas pelas fOI'ÇaS de 
segurança, no ano passado, principalmente_durarrte os protestos de :rua. O númaro de de 
tenções arbitrárias ou em locais secretos aumentou de 976, em 1982, para 4.036 no anõ 
passado. Existem ainda informações a respeito de 147 casos de torturas no ano passado 
e apesar dos apelos da ccmmidade internacional, o governo não deu esclarecimento al­
gum a respeito das 635 pessoas desaparecidas entre 1973 e 1977. (FSP - 22/2/84) 

PINOOiET INDAGA SE IGREJA ESTÁ CONTRA SEU GOVERNO 

"Será que a Igreja está contra o Governo? 11 
- perguntou ountem o General Pinochet, de­

pois que um grupo de jovens rnanifestantes antigovernamentais se refugiou em lDn3. Igre­
ja . Cerca de 60 pessoas partici~vam do protesto quando a polícia interferiu e 12 jo­
V(:ns buscaram e encontraram refÚgio COm OS padres enquanto pelo menos vinte eram pre­
SOSO. "O que é triste é que alguns padres estavam na porta da Catedral, incitando e 
gritando junto com os jovens. Alguns dcJ_,-:- s é que ~stão provocando tudo isto", disse 
mais tarde Pinochet, em entrevista à imprensa, quando levantou dúvidas sobre a posi­
ção da Igreja em relação ao seu governo. (0 GLDBO - 27/2/84) 

GRUPOS DIREITISTAS FAZEM PICHAÇÕES CONTRA A IGREJA 

l.hn autodenominado "Comando Defensores da Pátria" fez pich-:i.cões '.'difamantes" contra a 
I,sreja Católica chilena em toda a fachada da sede do arcebispado na capital. A ação 
f oi realizada na m3.drugada de ontem e as pichações ficaram estampadas nuna extensão 
de 100 metros. "Viva Pinochet", "chega de narxisno na Igreja" e ·":eadres vermelhos", 
~:iziam algumas das frases. O arcebispo de Santiago prometeu um energico protesto con­
tra o que qualificou de "crescente onda de beligerância contra a Igreja por parte de 
0lerrentos pró-governanerrtais". O incidente reflete as atuais tensas relações entre a 
Icreja e o Estado, deterioradas apÕs a negativa do governo em conceder salvo-condutos, 
pedidos pelo papa, para que possam deixar o país os quatro miJi tarrtes do MIR que es­
tão refugiados na nunciatura ap::>StÓJ.ica desde janeiro. A este mesno grupo nacionalis-
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ta de direi t a e partidários do regime militar, parecem estar vinculados aos inúmeros 
atentados S°~tid~S rec~emei;te co:rri..T~ :cecirrtos religiosos. De j aneIT<:> até ~~o:a, 
quatro ~uia.s ror am o.e.struidas par'--i.al ou completamente por bombas incendiarias j~ 
gadas por desco:nbecidos . (FSP - 1./3/84) 

OllLE, MAIS SEIS MESES SOB REGIME DE EXCEÇÃO 

O general Pinoche-C es·tendeu ontem por mais seis meses a vigência do decreto que reco­
nhece a existên ;ia no pa.Ís de um "estado de perigo de perturbação da ordem interna" e 
que dá ao Governo µxh: .. -res especiais, tais corro o de pn=nder qualquer pessoa sem abrir 
processo ou restringir a l.ihe...rtlade de expressão e reunião. O "estado de perigo de per 
turbação da on:k=m 511-l::ern.."3.n ven S"' .de re..TJ.Ovado de seis em seis meses desde a pronulga:: 
ça-o em 1980 da a 11 1·1 ·; rr,..,,..,., ,. ... .:.· . .. :r -:: . ' ·' - u .,, t·1··-·· 1· l' (FSP 8/3/84) ' . >. • ..... e.....- ,...., ... . "° ,_.:_(.(.;_· ,,.u~, ~-~ ·" o:.:;r .. .J'- -ª· -

GOVERNO MILIT.A.'{ DO URUGUAI VAI LIBERTAR O Gt-"":N. SEREGNI 

O general Ser-egni, o preso pollt..i.co Hfils importante do Uruguai, será libertado a qual 
quer m:mento. A dE--ci são de soltar o líder q::osicionista, condenado em 1976 a 14 anos­
de prisão, foi tom:1da pelo preside.11te Al varez. Os líderes dos partidos Blanco e Colo­
rado receberem a notícia da iminente libertação do general corro "o maior gesto de boa 
vontade" do governo parn r>P_atar o diálogo com a oposição , com vistas às eleiçÕes pre­
sidenciais, prometi.das para 25 de novembro. Seregni, de 68 anos, candidàto à presidên 
eia da RepÚblica pela ~e l\mpla em 1971, foi preso logo após o golpe de Estado de-
27 de juTho de 19'/3 , acusado de "associ..ação subversiva" por ter liderado um comício 
contra os militares. (FSP - 9/3/84) 

CRISE MILITAR É DEBELADA POR ALFONSIN 
Com a transferência para e. reserva do brigadei..ro A. Simari, que havia criticado o pla 
no de reestrutt.iração das Forças Arffi3.das Argentinas, o presidente Alfonsin conseguiu­
resolver um sério conflit o entre o Exército e a Força Aérea, o qual chegou a pôr em 
xeque sua determi.."1B.ç~o de submet er os JJlili .. :ares ao poder civil. Por haver criticado o 
planó, S:inari, chefe de Instrução da Força Aérea, fora punido com prisão domiciliar 
pelo ministro da Defesa . :tv.iais, anteontem, em aberto desafio ao ministro, ele conça:re­
ceu nornalmente a seu gabinet e . Alf onsin, após rew1ião de emergência com a ~pula mi­
litar, optou por transferir o bri gadeiro para a reserva. (FSP - 1/3/84) · · 

DÍ VIDA EXTERNA É TI1-1A DAS <X>NVERSAÇÕES DE FIGUEIREOO E Af.NPJIBZ 

As questões econõmi.caa irrt:erna.ci.an.a.:is e ::;. d.Ív ·da externa do Brasil e do Uruguai foram 
os principais assuntos aoo-cd:iG.os pa.L.cs P.i:'CSide.nte:s Al varez e Figueiredo no encontro 
que tiveram ontem, no Palácio do Planalto. Os parlairentares da Oposição ~e integram 
as Mesas Diretoras d <.1 Cill!B..L."B. e do Senado, decidiram ontem não comparecer a soleI)idade 
dt:: recepção ao Gene:r.al Al ícLr.ez . A ro.zã.o é a de que o General é herdeiro do regime que 
fechou a câmara e o S2111:-:.do :ao Urng1 .1:ü . fbn:=!.m :'.'---.•1 í zadas ontem no Itj.o, BrasÍlia, São 
?aulo e Porto Alegre rna.nifestações de protesto contra a visita. (O Gl.DBO - 28/2/84) 

CAMPONESES ENTRAi'1 EM GFEVE NO PERU 

Cerca de dois m:i.1hÕes de caJ1rponeses peruanos iniciaram UJIB. greve de • 72 horas para pro 
tE:Star contra a polí tica agrária do governo. A greve foi convocada pela Confederação -
Nacional Agrária, ms não r ecebeu. apoio cJa Confede.ração óe C'.axrçxneses do Peru., que 
previu um ":fracasso" do rrovirnento. Os carrq;:oneses não querem que o governo aprove dois 
decretos, que, segundo afirma.rri, "ameaçam todo. o prograna de reforna agrária" adotado 
pelo governo-anterior , EJ.e:s faze.m também outras exigências, cano a construção de hi­
drelétrica, e peàe.m_ ..:náiborias. ..no._setor--agrÍCO.la. Fm Ayacu:il1o, as autoridades confi.nna 
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rem a rorte de urn ofici a l .1ia Mari ril"1ay-num3.-embosca.da.-prepara.da por guerrilheiros do 
grupo -Send.ero-il.mriso. (ESP - .213/84) 

ORIENTE Millio 

FI M DA...POLfi'I.cA.AMERICANA_ PAM O LÍBANO! A BANDEIRA DE MAOMf: EM WGAR DA AMERICANA 

Apenas alguns minutos apÓs a retirada dos ..fuzileirqs._aicanos._ do Aer0potito- Interna­
cional de Beirute, · ~ · · · o local, hasteando imediatamente a ban<iei 
ra verde do PrDfeta .Maomé no mesmo ..mastro onde estivera içado o pavilhão dos El.JA. Me-:' 
nos de L1m3. hora depois.,--0&-~e um-encouraçado.americano -voltavam. a_ abrir· fogo 
contra.._pos:iç~_l.O-GLOBQ ___ .2-7/2184) 

WASHINGI'ON- DElXA...ÚBANO -PARA ISRAEL 
,• . - . . - . ,., 
O Departamento de Estad.o-decla.n:--ontem--q_ue na.o ma.l.S-.se-envolvera nos·-a.rre:nJOS· no Li-
bano já que Gemayel renegou o acordo com Israel de maio de 1983. Acrescenta que deixa 
ra que--os-.árabes . resolvam os--problemas-deles. E os pnJblemas .. sâo-..causados -em...grende -
parte pela .i..nvasão-israe em 1982. O governo._americano a:pJiou a invasão e ainda 
f oi-eon::et:or• da anexação do Sul do LÍbano por Israel. Ou seja: lava as rrãos do LÍbano 
com. o sa.ngue....dos-liba.neses-É-bastante somar -.essa...ati.:tude-e O · atentado terrorista 
de ontem em Jerusalém e temos a i:;erspectiva de (no ntÍn.ilro) um novo massacre de li.bane 
ses... por- israelenseS-.-0-atentado - ter:rorista....se.rá-lorado_~OS--CÍiullos habib1ai s 
na imprensa dos EUA. Permanece-amcta_.assirn o fato de que até hoje nnrrerarn 290 judeus 
cm atent:ados--ter.roc ~Isto-.desde 1948. SÓ entre-julho . e egccto de 1982., . dure.nte a 
:,nvasão do LÍbano por Israel, se calcula-<]_Ue...m:Jrrerarn 20 mil · pessoas ... --Esse-cálculo é 
da. · - · que ..levantou o assunto . O relatório acusa Israel de tentati 
va de genOCÍdio dos pales:tinos--0....relatório._nunca__f".oipi 1bl i cado.. ou IDenci onado ..sequer_ 
na Imprensa e TV dos EUA. (FSP - 29/2/84) 

IlJA CDRTAM ARMAMENTOS PARA O Ú BANO 

Os Estados-Uni.doS-.-Suspenderarn o fornecimento , ao Exército libanês, de tanques e veícu 
l os blindados para o ~pél.S, pci.s--temem que as forças regulares do LÍba 
no não sobrevivam por muito tem:r,:o à of ensiva das milÍcias drusas e xiitas. Segundo o­
Pentágono, o Exército libanês, que antes contava com 40 mil homens, está agora reduzi 
do a 12 mil, e os desertores levaram -consigo as annas e equipamentos. (FSP - 23/2/84) 

REBELDES CDMEMOIW1 VIAGEM DE GEMAYIL f\ SÍ RIA: ' CAPITUL..l\.ÇÃO' 

Minutos apÓs a rádio de Beirute inform:ir que o Presidente Gema.yel foi ontem a Damasco 
para se reunir can seu col ega Haf ez Assad : milicianos drusos e xiitas ergueram suas 
metralhadoras e d!-5~ para o alto nurna..demon~cão de alegria p=lo qu~ era in­
t erpretado na capital ll.banesa como wna capitulaçao de Gerrayel ante a pressao dos re-
beldes e da Síria. (O GLOBO - 113./84) . 

. lliWEL INICIA NEGOCIAÇÕES COM A S!RIA 

') encurralado presidente..cristão maronita do LÍbano, Gernayel, viajou ontem pare a SÍ­
l'i a para discu:ti.r com o presi dente...Ba:f ez Assad o cancelamento do acordo libanês-israe 
lense, assinado a 17 de maio do ano :p:lSSado sob patrocínio norte-americano. O rompi-­
ffi2nto do pacto, exigido pela Síria e pela oposição libanesa, é a única forma de Gernay 
81 HB.nter-se no poder, embora isso }X)Ssa lhe trazer problemas com seus antigos alia­
dos , os cristãos maroni±as. da...Ealanga (.chefiada por seu pai) e do Partido Nacional Li 
!::>eral. (FSP - 1/3/84) 
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NA CADEIA PRIMAZ DA IGREJA BRASIUIPA 

O Bispo Wilson Batista Dias, Prinaz da I~ja Católica Apostólica Cristã do Brasil, 
cuja sede central está instalada em Lençois Paulista (SP) , e o advogado Hélio Paccola 
foram presos ontem, no fim da tartle, ~ cumprimento a um mandado do Juiz Fernando A. 
M. Cunha. O Bispo e o advogado foram recolhidos a urna cela da cadeia pÚblica da cida­
de, esperando d~cisão da Justiça. Paccola é advogado de Wilson Batista. Os dois estão 
envolvidos em v~rios casos policiais. Há cerca de um ano, ambos foram presos sob acu­
sação de curru1deiriSJTD . (0 GLOBO - 9/3/84) 

PADRE CHILENO É SUSPENSO FOR SUAS ATIVIDADES FOL!TICAS 

O Padre Rafael Maroto , que afir.rou Pº r :;orta- foz da organização estJ'.lerdista fuvimento 
Esquerda Revolucionária (Mir), foi proibido do exercício sacerdotai até que renuncie 
a suas atividades polÍticas, segundo decisão do funsenhor Juan Francisco Fresno, Ar­
cebispo de Sãllti ago do Chile. (0 GLOBO - 8/3/84) 

MIUTARES FEO!AM SERVIÇO DE PKl E JUSI'IÇA NO URUGUAI 
Várias entidades brasileiras, entre elas o Secretariado Nacional de Justiça e Não-Vio 
lência, Frente Nacional do Trabalho e o Comitê Brasileiro Pela Anistia, assinaram ffi:3.-:­
nifesto contra o f echamento, pelas autoridades JIÚ..litares uruguaias, do "Serviço Paz y 
Justiça" (SERPAT), única entidade no Uruguai :p3.ra a defesa dos Direitos Hummos, acu­
sado de exercer atividades "políticas". No Uruguai há aproxinE.damente 1.500 presos 
políticos, alguns encarcerados há mais de 10 anos. O manifesto termina afirmando que 
"solidariedade não tem fn:mteiras, denuncianos e repucli.arros o fechamento do SERPAJ e 
a tentativa de apagar essa Luz e silenciar essa Voz". (ACONTECEU EVANG!J.J:CO - N9 18 -
1984) 

JEJUM E ORAÇÃO CONTFA A FOME E O DESEMPREGJ 

O Secretariado Naci onal de Justiça e Não-Violência prorroveu na semana que antecedeu o 
Natal um acampa111e.nto de jejum e oração no centro de Sãc- Paulo , em protesto contra a 
fane e o desempr ego . A semana recebeu o apoio de diversos religiosos ·entre eles al­
g,Uns luteranos de São Leopoldo. Segundo nota distribuÍda entre os populares, a semana 
de oração e j ej um foi "um ato religioso e polÍtico" que visou estabelecer "um contr~ 
te na opinião pÚblica entre pessoas jejuando e outras festejando". Durante a semana 
estiveram preserctes represerrtantes de diversos setores da sociedade, desde bispos até 
sindicalistas, int ele.....'"'i:uais e polÍticos da oposição. (ACONI'ECilJ EVANGfi.:ICO - N9 18 -
1984) 

ECONOMIA E CRISE 

Il1 UM ANO, INFLAÇÃO ATINGE MESMO 23'0,1% 

A inflação de 12, 3% registra.da em fevereiro é urna das ffi:3.iores da história e fez a ta­
xa acurrW.ada dos tlltim::>s 12 meses alcançar o rerorde de 230,1%. O ex-ministro da Fa­
zenda, Sim:msen, e o ex-presidente do Banco do Brasil, Nestor Jost, defenderam ontem 
a extinção gradual da. correção nonetária para baixar os índices. (ESP - 1/3/84) 
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REAJUSTE Sl\I""'\RI.i'\L FICA BD1 ABAIXO DA INFLAÇÃO 

Foi de 8,92% a variação do índice Nacional de Preços ao Constunidor (INPC) em feverei­
ro, infoTIIDu o presidente do IBGE. Em seis meses, que é a taxa-base para o cálculo 
dos reajustes salariais em abril, o INPC chegou a 69,9%, o menor nível desde setembro 
do ano passado (em janeiro, a elevação em seis meses havia chegado a 7 O, 8 7%) • O INPC 
é o índice utiJ.-1..zado of ic~nte para o cálculo de reajuste dos salários frente à in 
fiação. Em do,,,e meses, o jndice acumula variação, até fevereiro, de 175,5% (170,27% -
atê janei...YD) . Os aluguéis cujos contratos prevêem aumento em abril terão acrésci.no de 
80% do INPC (55, 92% para seis meses e 140,4% para doze rreses). O INPC de fevereiro si 
tua-se bem a.baixo da inflação, rredida pelo !ndice Geral de Preços da F\.Jndaçâo Getúlíõ 
Vargas, para o mesmo mês, que ficou em 12,3%. (FSP - 3/3/84) 

ALil1ENTAÇÃO :1.2) 3% MA.IS CPJ<A 

A família média paulistana gastou, em fevereiro, Cr$ 128.841 cem al:i.rrentação, valor 
12,3% superior ao de janeiro. A .infonra.ção é do Instituto de Economia AgrÍcola, órgão 
da Secretaria de .Agricultura e Abastec:imento de São Paulo, que realiza um levantarren­
to rrensal dos preços de produtos alimentícios no mercado varejista da Capital. (FSP -
6/3/84) 

PREÇOS DE ALIMENTOS PRESSIONAM OPERÁRIO 

Estudo prelirnina.J.:> do economista Eckennan, professor da FUndação Getúlio Vargas, iros­
tra que o tral::alha.dor da indústria de base teve lUila queda no poder aquisitivo do seu 
salário da ordem de 78 pontos pEm:!entuais, em 1983. "Isto porque o salário médio nes­
te setor aumentou 134 ,4%, enquanto o preço dos alimentos, que é o item de maior peso 
no orçamento deste trabalhador, subiu 212,4%, mnn ano em que a inflação foi de 211%. 
Eckennan não considera que os salários realimentam o processo inflacionário, coiro tam 
bém não acha CJ) l e a atual política salarial seja responsável pela queda do poder aqui::­
sitivo dos saJ.ári os. "O salário nominal não det:ona o processo que realimenta a infla­
ção, mas sim a queda do p::xler aquisitivo provocada pelos aumentos dos preços dos gêne 
ros alimentícios". O único caminho que Eckenra.n visualiza para se recompor o poder -
aquisitivo do traba..1hador é o polÍtico . "Por isso é que acho que as eleições diretas 
para a Presidência da RepÚblica são importantes. Um Governo legit:i.iro poderá negociar 
com trabalh&d.ores e patrDes, fazer um acordo político". (FSP - 11/3/84)' 

FÕRMUIA 00 FMI COMPRIME SAlÁRIOS 

A atual polít i ca de reajuste econômico do governo brasileiro produz·, entre outn:>s e­
feitos..? a gr adctiva queda do poder aq1..1.i.s.itivo dos assalariados e a elevação da carga 
tributaria sobre o capital e o ~ .. : .. .:-.:..,~~_: , ::L :.. .. o porque, confonne explica o economista 
diretor do I n"·t i t1..ito dos Economistas do Rio de Janeiro, a condução da econani.a tem 
por base a concepção do FMI, segundo a qual, na raiz dos probleJliiS do balanço de paga 
~~os, estar;i;a o fato de que o .Brasil ~asta acima de 8'.:ª~ posse'S, tornando-s~ i;eces­
saria a reduçao dos g3.stos ge.:rm.s rl.·' f:::.· ~ :--: , Nest rJ. estrategia se enquadra a poli tica sa 
larial: reduzindo-se o poder aquisitivo dos salários, os trabalhadores passam a con::­
sumir menos, liberando parte da produção doméstica para a exportação . (FSP - 11/3/84) 

A PRESTAÇÃO IXJ B~lH SOBE 7 0% DO INPC 

Noventa e nove por cento dos mxtuári.os do Sistema Financeiro da Habitação (Sffi) deve­
rão ter o reajuste da casa própria limitado a 70 por cento do INPC, a partir de 19 de 
julho. A fórmula, em estudos, foi anunciada ontem pelo Presidente do BNH. Ele garan­
tiu que ela será aplicada aos canpradores que ganham .antre um e 17 salários míninos 
(quas ~ quatro mi_Tuões ou 99 por cento do total). Pela nova medida, caso o INPC de ju­
lho seJa de 180 por cento ~ 0 reajuste da casa própria será de 126 por cento. (0 GLOBO 
- 10/3/8l~) 
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BRASIL CONSTRUIRÁ UM SUBMARINO ATÕMICO? 

O Brasil terá um subrrarino atômico rde fabricação própria dentro de seis a oito anos, 
segundo infornia. a revista britânica Jane '.s DE::'ense Weekly, considerada una das mais 
conceituadas publicacões do JIUi.-ido sobre armamentos. A revista assegura. que a infornia­
ção foi confirnada pelo ministro da Marinha, Maximiano da Fonseca, acrescentando que 
um grupo de desenhistas já está trabaThando na el aboração do projeto preliminar do 
sutmarino. Ainda de acordo com a revista, o subm:rr•ino terá seu notar desenha.do pela 
Universidade de São Paulo e será totalmente construído no Brasil. O projeto custará 
US$ 200 milhões e será sur;ervisionado por técnicos alerrães. (ESP - 29/2/84) 

DESEMPREGAOOS PROTESTAM EM RECIFE CXlM ?ELAS NA MÃO 

AproXÍln::ldalrente 10 mil dos 20 mil deseJTIEregados das indústrias têxteis de Pernambuco 
que fecharam suas portas nos Úl tinos tres anos realizaram - com velas na mão - uma 
passeata de protesto pelo centro da cidade, ontem à taroe, causando sério congestiona 
mente no trânsito e rrobilizando guarn.ições do D2tr.an , da Polícia Militar e da Polic:iã 
Civil. A exerrplo do Palácio, onde não foram recebi dos, os manifestantes também encon­
traram obstáculos na Assembléia Legislativa. O pres idente da C.asa, Deputado c.oeJ.ho 
(PDS), mandou fechar os portões. (O GI.DBO - 28l2/84) 

!NDIOS 

!Nnros E INDIGÊNISI'AS SE illBILIZAM CONTRA ALTERAÇÃO NO c6DIGO CIVIL 

Entidades ligadas à causa ind.Ígena estão '. ;<: .'rr: ;.:. 3-li z&!.do para .impeclir a aprovação, pe­
lo Congresso, do artigo do novo CÓd.igo Civil que considera o índio "absolutamente in­
capaz" e não "relativairente incapaz" , como agm"'a. CePC"a de 400 índios irão a Brasí­
lia, entre 2 e 5 de abril, acertar urra foma de luta contra o dispositivo. O S~tá 
rio do 01I, Antônio Brant, considel'.'a a alteração "retrocesso inaceitável", pois tra-­
ta-se de "™posição colonialistü. de uma sociedade que se considera tão superior à 
ou~a que se julga no direito de considera-la :incapc::.z". Pa.r>a ele, por trás da medida, 
esta um projeto maior: o de emancipar o índio. (O GI..DBO - 11/3/84) 

fUNÃI COMBATE PLANITO ~ EPADU E MACONHA 

A Funai iniciou na região do Alto Rio Nc:::g1'0 (Al'f), tun amplo trabalho educativo com as 
cam.midades indÍgenas M3ku e 'fukano, a f im de motivar os índios a trocarem a e;xplora­
ção com~ do epadu - planta nativa da Amazônia, da qual é extraída a coea.ína -
por outras culturas que também poS.9éfill ser vendidas no mercado local. Os índios, há s~ 
culos, usam o epadu ccm:J droga nas cer:i.m3nias religiosas, mas u1 ti.mamente correçaram a 
produzi-la em grande quantidade pcuc. ser verLdida aos traficantes do Brasil e da Col~ 
bia. Se~o o presidente do órgão, o trabalho conjunto da F\mai f"DIIl a PolÍcia Fede­
ral esta sendo desenvolvido não somente na área dos ínilios Maku, mas também no Norte 
de Goiás, onde vivem os índios KrahÓ, que também estariam plantando -roças de maconha 
para ser comercializada. A venda deste mesrro tóxico já foi reprimida pela Policia Fe­
deral, há alguns anos, no Maranhão, onde várias tribos revendiam~ planta. Os ... índios 
Maku - cerca de dois mil - vivem na fronteira do Brasil com a Colcmbia, rruma area de 
difícil acesso, o que tem dificuJ:tado a ação da Polícia Federal e da Funai. El€8 for­
necem o epadu já em forma de pasta, para os índios-"fukano, que a vendem para os t:raf_! 
cantes. (ESP - 11/3/84) 
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IECLB NOMEIA PASTOR PARA GUARITA 

A Missão IndÍgena Toldo Guarita (no RS) inicia 1984 com boas perspectivas, tendo sido 
aprovada pelo Conselho Diretor da Igreja Evangélica de Confissão !.llterana no Brasil 
(IECLB) a indicação do pastor LÚcio Schwi.ngel para .assumir esse pastora.do. Desde a 
criação da Missão, o pastor Schwingel é o p~ pastor brasileiro a assl.DIIÍ-la. Ele 
deverá atuar ao lado da catequista D5ris . KiesJ i Ch, que iniciou seu traba.1l1o em 83. O 
ano de 1983, aliás, apesar de ter sido um ano difícil, de conflitos que resultaram na 
norte de cinco índios, foi também o ano da oonclusão das obras da igreja da c.arunida­
de IndÍgena, que agora tem onde retm.ir-se. (ACONI'ECD.J EVAN~CO - N9 19 - 1984) 

TRABALHADORES RURAIS 

O Mi.nistério do Interior, através da Sudene, terá de aumentar de 15.300 para 40.000 
c:ruzeirDs nsnsais o pagamento dos 42,7 milhões de hanens, :rmllheres e crianças alista­
dos nas frentes de emergência contra a seca nordestina. Caso contrário os trabalhado­
res rurais enr.l'arão em greve e ocuparão as cidades do sertão. O a\.llrel1to deve vigom.r 
a partir de 19 de ~o, segundo a reivindicação dos trabaThadores. Fm maio eles que­
rem um novo aumento, baseado no reajuste do salário mín:imo. A reivindicação foi feita 
ontan em Recife (PE) ao superintendente da Sudene, através de um rranif-esto assinado 
por 40 sindicatos do sertão, a Federação dos Trabalhadores na Agricultura de Pernambu 
eo e a ConfedeT>acão Nacional dos TrabaTha.dores na Agricultura. Ele pediu um prazo ate 
20 de março, quando terá urra nova reunião can a Fetape e os sindicatos, para dar a 
resposta do governo. Hoje os trabalhadores levam a mesm3. reivindicação ao governa.dor 
Magalhães (PDS-PE). No rranifesto, os 40 sindicatos rurais afirmam: "Milhares de traba 
lhadores estão rrorrendo aos poucos, pois é inconcebível que can apenas 15.300 cruzei-= 
ros se mantenha una família canposta de, no JIÚiúm::>, cinco pessoas". O documento denun 
eia una sucessão de casos, de desmaios rias frentes~ norte por fome, suicídios, enfer­
midades infantis e ataques de loucura provocados "pela missão do governo, único res­
ponsável por toda essa situação de miséria absoluta que reina na área da seca". (FSP 
- 29/2/84) 

fLA.GE1AOO DA SECA MATA TODA A FAM!LIA E TINTA O SUIC!DIO 

Can fome e há 40 dias sem receber o salário de Cr$ 15. 300 devido pela Sudene pelo tre 
balho nas frentes de serviço, o agricultor João F. Filho, de 36 .anos, acabou e.xtenni-= 
nando toda a família na sexta-feira na cidade alagoana de são José de Tapera e, em se 
guida, tentou o suicídio. Ele usou tnna. picareta e urra foice para matar a sua nãe, Ma­
ria Rosa de Jesus, a esposa M:3rina dos Santos, e três filhos menores, de 9, 5 e 2 
a!X)S de ida.de. Depois de executar os familiares, Francisco tentou o suicídio, cortan­
do os órgãos genitais e enfiando urra faca no abdanem. Ele encontre-se internado em es 
tado greve. Francisco não deixou .:.iu.alqua.-· bilhete pois é analfabeto. Antes do crime, -
porém, ele comentava can vizinhos que não aguentava mais ver a família passando neces 
sidade. (FSP - 26/2/84) -

FIJliGEI.AOOS TENI'AM NOVO SAQUE 
O atraso de rrais de 40 dias no pagamento do salário _ ~cs trabalhadores' nas frentes de 
emergência de Maceió provocou ontem a segunda tentativa de saque em menos de 15 dias 
à feira livre da cidade de Arepiraca. Cerca de mil trabalhadores sertanejos invadi­
rem o merc.3.do pÚblico gritando "estarros rrorrendo de fane", rras tiveram sua investida 
neutre1iz.a.da pela intervenção da :rx>lÍcia e do prefeito, que canse~ fechar as por 
tas a tempo. Por reccmendação do bondoso governador Siruagy a policia não prendeu n:i.!! 
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gu§n. O prefeito chorou diante dos flagelados, ao solicitar que abandonassem a idéia. 
Apos a tentativa de ontem, o prefeito confi:rmJu que há mais de 40 dias a Sudene não 
paga o salário de Cr$ 15.300,00 aos trabalhadores das :frentes de emergência de Arapi­
raca. (FSP - 9/3/84) 

OOMISSÃO PASI'OAAL REI.ATA OONFLITOS DE TERRA DE 83 

Setenta e dois trabalhadores m::>rtos IXJr problemas de terra ou trabalhistas; 51 garim­
peiros massacrados; e 5 7 bÓias frias mrtos em acidentes. Estes são alguns dos núme­
ros do relatório anual da Canissão Pastoral da Terra sobre conflitos de terra no Bra­
sil ororridos no ano passado. O documento conclui também que a área t otal de confli­
tos e seu número aumentaram em relação a 82. No ano passado aconteceram 315 confli­
tos, em área de 4.553.273 hect~s, contra 173 casos, nurra área de 3.082.862 hecta­
res, catalogados no ano anterior. A Bahia, com 45 casos, é o Estado onde houve o rnaior 
número de ocorrências. Seguem-se, de acordo com o relatório, Goiás com 34, Maranhão 
com 29 e o Pará com 27 casos. Na introdução de '-seu documento, a CPT adverte que a pes 
quisa é incompleta, "seja pela dificuldade de circulação de notícias, seja pela impqs 
sibilidade de recoTher dados que ficam, esoondidos, seja pela imprecisão dos noticiá= 
rios da imprensa". (FSP - 11/3/84) 

1 

PASTOR DENUNCIA EXRJLSÃO DE GARIMPEIROS 

"A Polícia Federal expulsou até agora mais de três mil garimpeiros do garimIXJ. de Jaú 
e Planeta", em Alta Floresta (MI'), inform:Ju o pastor luterano Sinécio Greef, de Alta 
Floresta. Segundo ele, as terras são reclamadas pela Mineradora Porto Estrela, que se 
diz dona do local e que, nui tas vezes, força a retirada dos garimpeiros '1na base da 
metralhadora". A maioria dos garimpeiros fixa-se na região em busca de novas terras, 
atraída pela propaganda de colonizadores "que só querem lucrar"~ O pastor argumenta 
ainda que a rraior parte dessas pessoas não está ligada a Igreja algurra, mas que é jus 
tamente aí que devenos nos perguntar o que significa missão nesse contexto e qual o -
testerrunho que se IXJ<le dar junto a essas pessoas narginalizadas que sofrem as maiores 
arbitrariedades e injustiças e que não têm ninguém a defender-Thes os direitos. A I­
greja deve tcm3!"' para si essa missão, finaliza . (A(X)Nl'ECElJ EVANGfi..ICO - N<? 19 - 1984) 

MJNI'ORÓ DESAPROPRIA TERRAS NO FDNI'AL DO PARANAPANEMA 

O Governador Montoro (PMDB-SP) deve assinar arranhã, decreto desapropriando urra área 
de aproxinadamente 15 mil hectares no rrunicípio de Teodoro Sampaio , no Pontal do Para 
napanema, no extrem:::> sudoeste de São Paulo . A desapropriação é para o apsentarrento de 
rrais de 400 farni.lia.s, num total de cerca de 2.800 pessoa.S - na maioria - bÓias-frias 
- que estão acampa.das ao longo da rodovia SP-613, enfrentando sérias dificuldades de 
vida e que rei vindicavam terras para plantar. A rredida já anunciada, causou impacto 
IXJlÍtico e social, já que desde o governo CarvaTho Pinto, de 1959 a 1963, não eram 
desapropriadas terras no Estado de são Paulo por interesse social. (O GLOBO - 11/3/84) 

ESTADO FPJ<Á coNVtNro (X)M IN~ PAPA ÁRFA DO FONTAL 

A solução dos problenas de terra das 4-50 famílias de pqsseiros acampadas há 90 dias 
em urra estrada na região do Pontal do Paranapanena está mais próxima. O Ministério de 
Assuntos Fundiários, que até agora não se havia manifestado, oroenou ao Incra que as­
sinasse convênio can o governo de São Paulo, para juntos efetuarem ações demarcató­
rias que definirão quais áreas deverão ser destinadas aos posse.llus. O convênio ficou 
acertado no Últirro dia 24- e o secretário da Agricultura acha que é um ~so importan­
te para resolver definitivamente a situação dos trabalhadores. A guesta~ com os faz~ 
deiros que :reivindicam a propriedade das terras do Pontal ainda nao esta resolviga, 
mas a errtrada. do Ministério de Assuntos Fundiários deve alterar todo o quadro, ja que 
o Incra, a exemplo do Estado de são Paulo , não reconhece- con:o totalmente legÍtimJs os 

J 
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títulos apresentados. Por outro lado , vem crescendo a tensão dentro do acampamento: 
ontem um posseiro foi assassina.do a tiros, por outro agricultor. (FSP - 29/2/84) 

-· 
EX-POSSEIROS DE XERfi1 VÃO PARA FAZENDA EM ITPJ.,VA 

O Governador Brizola (PDI'-RJ) autorizou ontem a Secretaria de Desenvolvimento .Agrope­
cuário a fazer um contrato de arrendamento com 29 lavradores que vão se instalar em 
ter:reno do Estado na Fazenda de Italva, em Campos. Eles fazem parte do grupo que, em 
agosto do ano passado, deixou pacificanente 1..lllla área da Canpanhia .América Fabril, em 
Xerém, com a promessa de receber outro lugar pare viver e cultivar a terra. O contra­
to de arrendamento tem um prazo inicial de dez anos, can direito a prorrogação, e du­
rante esse período os lavradores terão de contribuir can 1..lllla pequena cota de produção 
para o Estado. Os outros 42 lavra.dores do grupo de Xerén estiveram visitando as ter­
ras em Italva, nas não concoroaram em ficar. Eles encammharam ao Governador um pedi­
do para se instalarem na Fazenda Modelo, em Campo Grande. (0 GLOBO - 10/3/84) 

MJVIMENI'O SINDICAL 

DIREI'ORIA DE SÃO CAEI'ANO TEVE MANDATO PRORROGAro 

A Delegacia Regional do Trabalho resolveu prorrogar por 60 dias o m:mdato da atual di 
retoria do Sindicato dos Metalúrgicos de São Caetano do Sul, que se encerraria hoje. -
Can a medida se espera que sejam decididas as pendências judiciais iniciadas durante 
o processo eleitoral, ou seja, de 17 de janeiro para cá. Segundo o advogado da chapa 
de oposição, a Dele~acia do Trabalho poderia, ainda, ter nomeado 1..lllla junta governati­
va, canposta por. tres trebalhadores, pare:. c.ir ..:..;..;-r e Sindicato no período , m3.S optou 
por m:mter José Lins - no cargo desde 1975 - e os seis diretores efetivos à frente da 
entidade. O processo eleitoral em são Caetano foi turrultuado desde o princípio. Lins, 
da chapa 1, situacionista, concorria com José Ferreira da Silva, o "frei Chico", da 
chapa 2, irnão do presidente nacional do PI', LllÍs Inácio da Silva. "Frei ÇlJ.ico", jun­
to can outros seis candidatos oposicionistas, está temporariamente af astádo do plei­
to, até que a Justiça decida se a impugnação, pedida pela chapa 1, será ou não aco­
lhida. No primeiro turno da votação, marcado pela violência, a oposição teve vitória, 
mas não conseguiu naioria absoluta, COIIO determina a lei. (FSP - 7/3/84) 

TRABAIRADORES URBANOS 

GREVE PARALISA A COSIPA 

kJ som do Hino Nacional, entoado pelos grevistas, 1..lllla tropa da Polícia Militar invadiu 
às 20h30 de ontem as dependências da Cosipa, em Cuba.tão (SP), desalojando os ce:n:E de 
4.500 trebalhadores que ocupavam a empresa. Reunidos à ta.rUe em frente a empresa, cer 
ca de 8 mil trebalhadores haviam decidido pela gr-Bve por tempo indeterminado, até que 
sejàm atendidas suas reivindicaçÕes: 88,15% de reajuste, nais um adicional de Cr$ 50 
mil por produtividade e estabilidade no emprego . P. Assm:mn, presidente da empresa, 
considerou-se legalmente impedido de atender as propostas, remetendo a questão ao Con 
grBSSo Nacional, já que, segundo afirnou, a lei salarial não pennite reajustes nos ni 
veis pretendidos pelos gn;vistas. (FSP - 29/2/84) -
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A greve dos t'abalhado~s da Cosipa tenninou ontem. O TRT adiou por um mês o julgamen 
to da greve e , ao v<:?l tar a Cubatão com o resultado das negociações, o presidente do -
Sindicato dos Mei:alurgicos de Santos, Arnaldo GonQalves, quase foi agredido. Na assem 
bléia de oito inil funcionários, houve protest0 que terminou com a perseguição ao sin::­
dicalista. Ele fugiu num car-ro arrassado, com os vid:rus quebrados e quase virado ~los 
rranifestantes. 0 pr -esi dente da Cosipa disse que as negociaçÕes recomeçarão hoje as no 
ve horas, acrescentando que há cerca de 50 itens que JXXlem ser.discutidos, "nas o reã 
juste de~ 8 8 , 15 9ó, pretendido ·pelos rretalúrgicos, é ilegal". Em Minas, os rretalúrgicos -
da Siderurgice. l:\t:.i_g, . ..l---M:i.neira, em greve desde segunda-feira, também voltaram ao traba­
lho ontem. (ESP -· 2í3/ 84) 

Ournt.S 

GASOUNA EXPLODE , HORROR D1 CUBATÃO 

Faltavam 15 mirn.rtos para a meia noite de sexta-feira quando duas fortes explosões es­
tremeceram e envolveram em chanas de 50 rretros de altura a favela de Vila Socô, loca­
lizada numa f aixa de mmgue entre a via Anchieta e um oleoduto da Petrobrás, em Cuba.­
tão ( SP) . Em menos de d:iis minutos, o fogo destruiu cerca de 2. 500 barracos, onde rro­
ravam aprox:ima.dartente 12 mil pessoas. Os l::x:mibeiros rc:coTheram 66 corpos, rras o ·número 
de rrortos deve ser muit o rraior, segundo acreditam, pois a rraioria dos COr'fX)S foi car­
bonizada. Além disso , 70% dos 33 feridos interna.dos em hospitais de Santos, Cuba.tão e 
são Vicerrte não têm chances de sobrév..i.vência, conforme os médicos. A explosão, ~a­
da pelq vazamentõ ,de_ gasolina ~db/:oleódut~ :da Petrobrás, foi seguida por rromentos de 
terror e desespero . CFSP - 26/2/ 84) 

CIDADE MALDITA E ENVENENADA 
A cidade dos meninos .l!Drtos, das crianças que nascem sem cérebro, do ar irrespirá­
vel, das intoxic.acões e das doenças l"eSpiratórias. O lugar rrais feio e rrais poluído 
do mundo, que a.ssuqta e enoja os cientistas estrangeiros que chegam para visitá-lo. 
Cubatão, o "Vale da Morte", é um lugar terrível, uma cidade rraldita e de atrrosfe!'a 
envenenada, sobr e. a qual já se fizeram centenas de estudos, sem que jamais se chegue 
a uma soi!.ução ~:'a a sua gente. (ESP - 26/2/84) 

PEI'ROBRÁS ACf,ITA SÓ PARI'E DA CULPA PELO ACIDENTE EM CUBATÃO 

A Petrobrás n=-...conheceu parte da culpa ~lo acidente de Cuba.tão, J;X)r não ter expulsado 
os invasores que construiram casas na area do oleoduto, segundo o Presidente da emp~ 
sa. O Ministro das M..i..~as e Ensrg.i.21 ·.:'. iz Ç1-i8 a empresa advertiu diversas vezes o Gover­
no de são Pau.lo para o per•igo da invasão. A Cetesb rrul tou a Petrobrás por omissão na 
canunicação do vazamento ca tubulação de gasolina que explodiu e alertou para o risco 
que corre a Vi1a Parisi , . na 100sma região, onde o acidente pode se repetir. (O GI.DBO -
28/2/84) 
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CARTA 00 LEITOR 

EQUIPE DA PRElAZIA DE CllMEI'Á 

DENUNCIA IRREGUI.ARIDADES NA CONSTRUÇÃO DA HIDROilÉ.I'RICA DE TUCURUÍ 

Nós , Bispo, Padres, Religiosas, Agentes de Pastoral e Representantes das Co­
munidades Cr istãs da Prelazia de Cametá do Tocantins, reunidos em Assembléia Pasto­
ral, de 9 a 13 de Janeiro de 1984, em Cametá, Pará, sentimos a necesisdade e o dever 
de tornar pÚblico o nosso posicionamento diante dos problenas sociais que vêm oéorren 
do na região do médio e baixo Tocantins, devido à implantação dos grandes Projetos, -
especialmente da barragem de Tucuruí. 

1) fusC:.e 1976, com o Decreto Federal de desapropriação da área do futuro re­
servatório da Usina Hidrelétrica de TucUIUÍ, m:ús de 4.000 famílias vêm sofrendo as 
conseqliências de um Projeto de Desenvolvimento que não leva em conta o homem da re­
gião. são cabocl os nativos, ribeirinhos e outros brasileiros, principalmente nordesti 
nos, que, assentados pelo Governo num Projeto de Colonização, se vêem irrisoriamente­
indenizados de suas benfeitorias e propriedades. Este fato, por sua vez, rrostra a fal 
ta de um Planejamento m:ús amplo, o desgoverno que se implantou neste país. -

2) A Prelazia de Cametá do Tocantins, através de seu Bispq, da Pan)quia de 
Tucuruí e da C.P.T., foi procurada pelos colonos e ribeirinhos da área para servir de 
porta-voz de seus interesses e direitos, urra vez que os Órgãos do Governo: Municipal, 
Estadual e Federal, bem como as organizações de classe, haviam se omitido em assumir 
a questão. 

3) Proc'llrou então a Prelazia de Cametá do Tocantins desenvolver um esforço 
no sentido de viabilizar a organização dos desapropriados e de exigir justiça junto 
aos órgãos r esponsáveis pelos ditos problemas. 

4) Apesar de todos os esforços dos colonos1 com o apoio da Prelazia, da Con­
tag, do Secretariado Nacional de Justiça e Não-Violencia e de outras Entidades, os 
seus direitos continuam sendo lesados, e meSJIK) os acertos dos colonos com a Eletro­
Norte estão sendo cumpridos apenas pela metade • .• 

5) AJém destes graves problenas ocorridos na área do futuro reservatório, os 
habitantes da região abaixo da barragem não t êm tido acesso a infornações, por parte 
da Eletro-Norte e Autoridades do Governo Federal e Estadual, sobre os efeitos que ad­
virão com o r epresamento do Rio Tocantins. Do meSJIK) rrodo lhes tem sido negada qualquer 
infornação sobre os Planos elaborados para a região . 

6) Di versos pronunciamentos da Conunicação Cientifica vêm sendo divulgados, 
através da i rnp1'18nsa, dando conta dos riscos que corre a região, e dos perigos que so­
bre o homem ribeirinho podem abater'-se , devido à inundação de cerca de 170.000 hecta­
res da mata , onde será fornado o lago, apÓs o fechamento das comp:irtas da barragem, . .... . . . '' . -ta.is como: o secarrento t~rar10 do Rio Tocantins e a consequente paralizaçao da na 
'}€gação, o avanço da água salgaea através do rio e prejUÍzos para a pesca e a saúde -
<1:> povo, etc. 
1 

7) Pm' todos estes fatores, a Pssembléia Pastoral da Prelazia de Canetá do 
Tocantins vem exigindo devido respeito para com os ct:.reités fundamentais da pessoa hu 
nana, charrBda :pJr Deus a viver a justiça e a fraternidade e a dispor dos bens por Ele 
criados, não para exclusivo usufruto de alguns ou de grupos, mas de todos. 

Por i sso , exig.im:Js que os Governos Estadual e Federal cumpram os seus deve­
res constitucionais de respeitar e fazer respeitar os direitos hum:mos, e c'e prom::>ver 
a justiça e a paz social. 

Crem.:-s na Esperança e esperarros na Fé serem as lutas do nosso povo as lutas 
do Senhor da Hi stória que fez este rrn.mdo para todos, e que repudia a mentira, a opres 
são, a injusti ça , e anuncia a Libertação para o seu Povo . (Cametá, 13/01/1984) -
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ÚLTIMA PÁGINA 

O MAR !JE IAMA ro BNCC 

O Banco Nacional de Crédito Cooper ativo sempre f oi urra instituição discre­
ta, com poucos recursos e sem muita força para crescer. Quando .Am:3.ury Stábile nomeou 
para sua presidência o amigo e ex-colega de Citybank, T. Shibuya, começaram os probl~ 
mas. 

As duas personagens centrais de +ndo o escândalo são Shibuya e Byron Coelho 
- demitidos dia 19 de dezembro - , q_ uc :;,_.._ 'v'a:reril f.ãrª o BNCC quase 2 O O funcionários com 
uma característica comum: quase t odos haviam passado pelo Citibank ou Banco Lar Brasi 
leiro - e não tinham nenhwna experiência em cooperativisrro. . -

Para levar o banco a crescer, caneçaram a facilitar a liberação de recursos. 
Cooperativas e empresas particulares : 0n::.i'1l beneficiadas com urra expressiva soma de mi 
lhões de dólares, a título de adiantamentos de câmbio por exportações frias. Não se -
sabe até hoje quanto foi desviado . mas somente a Central de Cooperativas de Produto­
res Rurais do Rio Grande do Sul (Central sul) recebeu US$ 100 milhões. A Cooperativa 
Vale do Taquari (Copave), ma.is de US$ 15 milhões. Depois das rraxi-desvalorizaçÕes, 
nenhuma teve condições de pagar e engn:issou-se a lista de inad:i.mplentes. 

BNCC e a CAPEMI: 

Mas isto não é tudo . O BNCC está inteiramente ligado à CAPEMI: Shibuya deu 
um aval - sem garantias - à Capemi, para que contratasse junto ao Banco Nacional de 
Paris um empréstimo de US$ 27,2 milhões. A Capemi não pagou, nem os juros. O BNCC f oi 
citado e pagou t odas as parcelas dos juros desde o segundo semestre de 1982 e o prin­
cipal em quatro prestações mensais, a part:i " 12 30 de set embro de 83. Por t er dado o 
aval, Toshio f oi afastado do BNCC e contratado pelo Banco Valbrás, do grupo Sharp. Em 
seu lugar ficou Byron. Antes de saírem, Toshio e Byron ainda encontraram tempo para a 
liberação de Cr$ 10 bilhões à Central-sul, par a , em carát er inédito , financiar a "an­
tecipação de créditos representados pel os pre~uízos acumulados a r atear com nossas fi 
liadas". Foram apresentados COIID garantia im5veis que já tinham quatro hipot ecas e 
não valiam Cr$ 200 milhões, embora t enham sido liberados ma.is de Cr$ 25 bilhões, a 
operação é considerada até pelo Banco Central coJTD "criminosa". Oper ações corro essas 
foram mui t o comuns em sua adrrrinistração . 

Funcionários "f01tasma.s " e desvios 

Mas as denúncias ma.is [::n"':,;._:_; • ~1;ç ac.i.1Jar>am por levar Stábile , primeiro, a 
demitir mais dois diretores e a seguir, demitir-se, foram: 

1) Através de convênio com a Confederação Brasileira de Eletrificação Rural, 
presidida por S. Dreyer - por coincidência presidente da cooper ativa gaúcha Coopave, 
envolvida nos desvios dos adiaTlT·'31'.!l'2n+.02 c1 _ r ?rl'Í'! frios - , eram gastos mensalmente de 
Cr$ 30 e Cr$ 40 bilhões, para o pat:,~'1lmto de funcionários "fantasmas" . Entre el es as 
mulheres de oito SUJ2erintendentes (para complemento de seu salário), outros funcioná­
rios e até o secretário-geral do M:inistério 

O convênio com a Conbracer servia ainda para o pagamento de funcionários ou 
considerados funcionários do Jornal da Feira e Codecon , dirigi dos pela filha do mini.§. 
tro de foma inteiramente irregular. _ 

2) A pedido da sra. do ministro, f oram gastos cer.( a de Cr$ 10 milhoes para a 
construção de urra casa na comunidade Nova Betânia, destinada ao atendimento de meno­
res carentes. Os recursos saíram do convênio com a C'0rnbr acer, que tinha C OJ!K) executor 
H. Penaforte, amigo de Stábile e que, com muita dificuldade , a utual achinistração do 
BNCC conseguiu demitir no fim do ano . Os recursos foram l iber ados a fundo perdido , de 
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foma também irreg..ll.ar, ].X>is a _.funçâo do mice é financiar cooperativas. 
3) Um genro de Stábile, ~sidente do Gr°'U].X> Executivo de Eletrificação Rural 

do Ministério da Agricultura, ta:nbém era funcionário "fantasm3." do BNCC, cem salário 
de cerca de Cr$ 600 mil. Foi demitido no final de janeiro. 

4) Urra empresa p:i.ulista começou a agenciar emprestinos de cooperativas jlll1to 
ao banco, recebendo comissões, que estão docurrentadas. Foram liberados vu1 toses n!CUI:' 
sos à cooperativa Cooperfo:rnoso, do Distrito Federal, todos desviados para o mercado_ 
financeiro. Foi descontada tun:Lduplicata fria da Usina Santa Terezinha, de Pernambu­
co, contra a eooperativa Central do Anazonas, quando o açúcar "vendido" nunca chegou 
ao destino. · 

. . .. 
5) Um Fiat corrvrado pelo banco estava a uso partio 1) ar da rrulher do secreta-

rio-geral do .Mmistério. 

Stâbile é Acionário da SHARP 

De outra parte, o escândalo também tem estado ruito relacionado com o grupo 
Sharp. Foram desviados quase Cr$ 3 bilhões de recursos da União, captados caro Ilrp:>s­
tos de Renda na Fonte, p:ira depÓsit0 no Banco Valbrás, quando poderiam ter ficado no 
BNCC por quase um mês, a custo zem::>. Existem documentos dem::mstrando que um a1 to fun­
cionário recebeu tuna comissão de Cr$ 180 milhões., ].X>r ter favorecido o Valbrás. Stábi 
le tem 10% do capital da Sharp_fmanceira, sua nuTher outros 5% e o proprio ministro­
foi diretor. 

Dn 8 de março de 1980, o deputado Hélio Duque (™DB-PR) denunciou da tribuna 
da cânara, que Stábile já havia pIUCUrado favorecer a Sharp na compra de um milhão de 
hectares de terra que a Cotriguaçu - Central de Cooperativas-do Oeste do Paraná - pos 
suía .em Aripuana~ no norte de Ma.to Grosso. A Sharp, 22 horas depois.t . desistia do negÕ 

- --Cio e nlll1ca se soube e.xatairente quais ~iam as vantagens-com.que o ministn:>-procura:: 
va-beneficiar--a.__empresa. (ESP - 2/3/84) 

'--
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